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INTRODUÇÃO:

A região Neotropical atualmente estende-se da parte central do México até o sul da Argentina, incluindo o

Caribe e as Antilhas, sendo uma das seis grandes áreas do planeta caracterizada pela elevada complexidade

florística e faunística, de maneira que diversos grupos de organismos possuem altos níveis de riqueza e

endemismo de espécies ao longo da vasta gama de biomas que compõem a região (Antonelli et al. 2017).

Entre os países que compõem a região neotropical está o Brasil, representando um dos territórios mais

ricos do mundo em diversidade (Mittermeier et al. 2005), o que se deve à sua extensão territorial que engloba seis

biomas: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal (IBGE 2019). Nos limites geográficos

em que os biomas se encontram, existem as regiões de ecótono, que são definidas como zonas de transição entre

dois ecossistemas. As áreas de transição apresentam um mosaico heterogêneo de vegetação, ocorrendo

sobreposição de espécies de cada ecossistema e aquelas que ocorrem somente no ecótono, possuindo maior

riqueza e endemismo do que nos ecossistemas adjacentes (Santos 2022). 

Localizado no nordeste brasileiro, o Estado do Maranhão (região meio-norte) possui uma configuração

única por estar situado em área ecotonal de Amazônia, Caatinga e Cerrado, este último sendo um hotspot da

biodiversidade cobrindo cerca de 64,1% do território maranhense (IBGE 2019). Apesar do Maranhão ser

conhecido pela rica biodiversidade, ainda existem lacunas de conhecimento a serem preenchidas sobre a sua

biodiversidade, principalmente a falta de informação sobre as espécies que compõem sua biota e a distribuição

geográfica das espécies, denominados “déficit lineano e wallaceano”, respectivamente (Araújo et al. 2022; Loz

2022). Indo mais a fundo neste cenário, encontram-se algumas publicações sobre a distribuição para a avifauna (e.

g., de Carvalho et al. 2020) e a mastofauna (e.g., Oliveira et al. 2011). Contudo a herpetofauna (anfíbios e répteis)

durante muito tempo tem sido subestimada cientificamente (Passos 2019), sendo a riqueza de espécies de lagartos

e sua distribuição geográfica nas áreas naturais do Maranhão uma lacuna do conhecimento que carece ser

preenchida com urgência em virtude da acelerada destruição de habitats
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Este trabalho visa contribuir com (i) o conhecimento sobre a composição de espécies que formam a fauna

de lagartos do Maranhão; (ii) mapear a distribuição de todas as espécies de lagartos do Maranhão; (iii) identificar

as áreas de elevada riqueza e endemismo; (iv) indicar lacunas amostrais que deverão ser alvo de inventários

futuros; e, por fim, (v) usar essas informações de forma integrada para indicar áreas prioritárias para conservação.

METODOLOGIA:

O Estado do Maranhão é formado por 217 municípios e possui todo seu território dentro da sub-região

Meio-Norte, ocupando uma área de 329.651 km2, o que representa 21,24% do nordeste brasileiro (IBGE 2022). O

Estado também conta com um litoral de aproximadamente 640 km de extensão, sendo o segundo maior litoral do

país (Feitosa 2006). O clima do Maranhão é bem definido, com temperatura média variando entre 26,3°C e

28,4°C, além de apresentar uma estação chuvosa com temperaturas mais baixas e uma estação seca com

temperaturas mais elevadas, com precipitação anual variando entre 1.040 e 2.210 mm (Corrêa et al. 2023).

Apresenta um mosaico complexo de vegetações, por ser uma região de transição entre os biomas da Amazônia na

região oeste, manchas de Caatinga na porção leste, e o Cerrado que se distribui do sul ao nordeste do Estado. Esse

contato entre diferentes domínios morfoclimáticos permite a formação de um ambiente diversificado, podendo ser

dividido em seis ecorregiões (Dinerstein et al. 2017).

Construímos uma base de dados contendo dados de ocorrência para todas as espécies de lagartos que

possuem pelo menos um registro de ocorrência dentro dos limites do Maranhão. Esses dados foram obtidos na

literatura científica publicada que possui informações sobre as localidades e o número de voucher dos espécimes

(e.g., Miranda et al. 2012; Carvalho 2013; Ribeiro-Junior 2015; Freitas et al. 2017; Araujo et al. 2020). Também

foram incluídos dados disponíveis no Sistema de Informações Distribuído para Coleções Biológicas (Species

Link: https://splink.cria.org.br/) e no Global Biodiversity Information Facility (GBIF: https://www.gbif.org/), além

de dados examinados nas seguintes coleções científicas herpetológicas: Coleção Herpetológica da Universidade

de Brasília, Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, Museu Nacional da Universidade Federal do Rio

de Janeiro, Museu Paraense Emílio Goeldi.

Os dados de distribuição geográfica foram georreferenciados a partir da literatura ou, com informações de

localização contidas nos espécimes depositados em coleções científicas. Seguindo as orientações de Guedes et al.

(2014), as coordenadas geográficas foram obtidas por meio de gazetters, artigos científicos, e inspeção visual de

camadas georreferenciadas utilizando o Google Earth. Além disso, foram usadas as coordenadas dos centróides

dos municípios, apenas nos casos em que não foi possível resgatar com precisão a localidade da coleta do

espécime, ou quando essa informação não foi cedida.

Para a construção dos mapas foi utilizado a versão 3.34.2 do software QGIS. Sendo que para a geração do

mapa de riqueza taxonômica foi contabilizado o número de espécies por município, e para o mapa de ocorrência

foi contabilizado o número de registros por município.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:
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Foi construída uma base de dados com 3.103 registros de ocorrência, sendo 2.532 (81,6%) dados da

literatura científica, 388 de coleções biológicas (12,5%) e 183 (5,9%) provenientes de base de dados públicas.

Até o momento, foram registradas no estado do Maranhão 56 espécies de lagartos distribuídos em 13

famílias. A família com maior número de espécies foi a Gymnophthalmidae (12 espécies, 21,4% do total) seguida

por Teiidae (nove espécies, 16%), Tropiduridae (sete espécies, 12,5%), Scincidae (seis espécies, 9,33%),

Sphaerodactylidae (seis espécies, 9,33%), Anolidae (cinco espécies, 8,9%), Phyllodactylidae (quatro espécies,

7,1%), Gekkonidae (duas espécies, 3,5%), Polychrotidae (duas espécies, 3,5%), Anguidae (uma espécie, 1,8%),

Hoplocercidae (uma espécie, 1,8%), Iguanidae (uma espécie, 1,8%), Leiosauridae (uma espécie, 1,8%).

Foi registrado para o Estado do Maranhão dados de ocorrência para 56 municípios, representando 26% do

total, de maneira que 1.575 registros (56%) são provenientes de Caxias. Os demais municípios possuem menos de

300 dados coletados.

É notável grandes lacunas (Figura 1) para o Estado do Maranhão de maneira que 161 municípios não

possuem nenhuma amostragem. Diferentemente de Caxias que sozinho possui discrepância considerável com

concentração de 1.575 lagartos amostrados, isso pode ser explicado pelo campus da Universidade Estadual do

Maranhão (UEMA) no município, o que pode gerar a tendência de melhores investimentos e estrutura para esse

tipo de pesquisa. Consequentemente, os poucos esforços e investimentos refletem na baixa amostragem da

maioria dos Municípios.

Figura 1. Mapa mostrando a riqueza taxonômica e o número de ocorrências, além das lacunas amostrais das

espécies de lagartos ao longo dos municípios do Maranhão.
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CONCLUSÕES:

Os dados aqui apresentados são preliminares uma vez que o trabalho ainda está em andamento, contudo,

mesmo que ainda não tenha sido concluído, esse estudo oferece uma base sólida para futuras investigações acerca

do conhecimento sobre a distribuição das espécies, sendo fundamental para criação de estratégias de conservação,

principalmente em um Estado com alta diversidade de lagartos. Além disso, o trabalho destaca a necessidade de

ampliar os esforços da coleta científica para obter uma visão mais ampla dos padrões de distribuição.
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